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Modifica o uso e a ocupação do solo nos

imOveis urbanos lindeiros à Avenida Nor

destina e Avenida Marechal Tit9, nos

distritos de São Miguel e Itaim Paulis-

ta, de Zona Z-2, de uso predominantemen

, te residencial, de densidade demográfi-

ca baixa, para Zona Z-5, de uso misto,

de densidade demográfica alta, conforme

dispOe a Lei 7.805/72.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:- —

Artigo 1 2 - Fica modificado o uso e a ocupação do solo

urbano dos imOveis lindeiros à Avenida Nordestina no trecho entre a

Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra e a divisa com o distrito de Guaia

nazes; e a Avenida Marechal Tito no trecho entre a Avenida Nordesti-

na e a divisa do município de Itaquaquecetuba, de Zona Z-2, de uso

predominantemente residencial, de dènsidade demográfica alta, confor

me dispOe a Lei 7.805/72.

Artigo 2 2 - A Secretaria Municipal de Planejamento regu

lamentará esta lei no prazo de 30 (trinta) dias.

Artigo 3 2 - As despesas decorrentes da aplicação desta

lei correrão por conta das verbas orçamentárias prOprias, suplementa
,

das se necessario.

Artigo 4 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu
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blicaçao, revogadas as disposoçOes em contrário.

cMia
Sala das SessOes, 0 de março de 1995.

ãrdo Sa9ries

Vereadog
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CÓD. 0561 mommo no ~~MmodaU SF

JUSTIFICATIVA

A presente proposta visa modificar algumas zonas de uso

e ocupação do solo na região de São Miguel Paulista, procurando ade-

quá-las à realidade atual, propiciando com isso, um maior índice de

desenvolvimento.

O crescimento da região e constante e permanente, não

podendo sofrer solução de continuidade em razão de uma lei que, no

que diz respeito, mantem-se inalterada há duas decadas, impedindo o

surgimento de um maior número de construções verticalizadas.

Assim e que, alterando as normas atualmente em vigor es

taremos contribuindo decisivamente para o processo de desenvolvimen-

to da região, que conta com cerca de 1.200.000 (um milhão e duzentos

mil) habitantes; e esta população será beneficiada, ainda, com a ge-

ração de novos empregos.

E mais, o preço do metro quadrado de terreno na região

que hoje se encontra supervalorizado, tenderá a diminuir, atingindo

níveis mais compatíveis com o mercado imobiliário de nossa Cidade,

atraindo novos investimentos.

Desta forma, temos certeza que junto aos nobres Vereado

res desta Casa encontraremos o apoio e a necessária aprovação do pre

sente projeto.

•	 •	 •	 •	 •	 •	 •
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Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

do processo n9 	 3.P n 	de 19...2 5	 1.e/  n 	IP 	 (a) 	 Adelira 

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 18-04-95
Lei 7.805/P2

Com. de Ccmst. e Justiça

f(  /

Ass. Tecn. 1-)e,\Chefe - A. T.

•,

CÓD. 0233



or

Em.

(a)

fStOebi dr..) na l'conssào de
ContbituAM epiJust iça

D:1 às a_Was.

•

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  	 documento 	 e papei para Informação, rubricado 	

sob folha 	 n2 	 e 



PRORROGAÇZO

•

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

rffir og/o5/qs

::
Ver. 

Presidente da eJffliss2io de

Constit.icaio e Justiça
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- DA COMISS2i0 DE CONSTITUIÇ0 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 320/95.

O nobre Vereador Osvaldo Sanches apresentou
projeto de lei que objetiva alterar normas de Uso e ocupaç7..4°
do solo em lotes lindeiras à Avenida Nordestina e Avenida
Ma r echa. i. Ti t c: 7	 nos distr itos	 67:i°	 V À. 1 a	 Curuça,
t a ITE P a u 1 S ta e Lajeado.

A matéria no encontra 6bices legais, estando
amparada nos artigos 13, XIV, e 70 7 VIII e parágrafo ánico,
da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever7io	 ser convocadas	 pelos menos	 duas
audiências páblicas durante sua tramitaço, conforme
exigência do artigo 41 7 VI, da Lei Orgânica do Município e
do artigo 85, I, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do disposto
no ar t. 	 da LOM, somos

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a proposta à
melhor técnica de elaboraç'ão legislativa, sugerimos (*.)
seguinte:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI HR 320/95

Altera	 normas	 de	 Uso	 e
ocupaço do solo em lotes
lindeiros à Avenida Nordestina
-cadlog 11.542-8 - e Marechal
rito cadlog 17.820 -
compreendidas pelos Distritos
de SM) Miguel, Vila Curuçá,
Itaim Paulista e Lajeado.

A CMARA MUNICIPAL DE S0 PAULO decret a:

Art.12 - Ficam excluídos das zonas de uso Z2,
Z3-037, Z3-039, 73•040 e Z3-041, cujas características de
uso e ocupaç7io do solo e descriç'ão de perímetros constam dos
Quadros 2A e 8A anexos à Lei 8001/73 e 8B anexo à Lei
8328/75, os lotes lindeiros à Avenida Hordestina - cadlog
11.542-8 - e Avenida Marechal Tito - cadlog 17.820-9 -
compreendidas pelos Distritos de 62io Miguel, Vila Curuça,
Itaim Paulista e Lajeado.



• Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça,

s/05/95

Art.22 - Os lotes lindeiros Avenida
Hordestina - cadlog 11.542-8 - e Avenida Marechal Tito -
cadlog 17.820-9 - passam a integrar a zona de uso Z5 cujas
características de uso e ocupaç"ão do solo constam do Quadro
8A anexo sa Lei 8001 de 24 de dezembro de 1973.

Art.32 - As despesas decorrentes da execuç'ão
desta lei correr"ão por conta das dotaçes orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessária.

Art.42 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicaço, revogadas as . disposiçes em contrário.



1...Pu1,1kado ro ripauo OFICIAL

de 11 b	 1 os	 ,,,q,
p:.gina. 3 g	 coluna  .8a_ 

do 11 b	 1 os

,,,,,„a. 3 g	 coluna

fl .conferido: 	  .. . )14ii wiea 

À Douta Comissão de

Po:iáca Urbana, Mciropolitana„
e Meio A„mbiente

En0S/0/1).5

Recebido na Comiesão de Pol. IJI:bana.

' çff1Luis Fern. ' . B. de Araujo
Re.. 10840

)

AO NOBRE VEREADOR /-M-1-)e,- ,	
64„

PARA RELATAR.	 --

Saia da Cc.,, rr.iivsão de Poitica Urbana, Metroporitann

e Meio Ambiente.
n•••n 	 L

0,1  13J
•



Folha n.o....
-lhe°

n.o	 ............... d o 	1.á?:,

'!	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

1

ORADOR CONT. APARTE

• s	 emt	 e: V	 tà1	 U,

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE

Presidente: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder
--

EMIlio Meneghini

Faria lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Reunião realizada no Salão Tiradentes da Câmara Municipal de

São Paulo, em 14 de junho de1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Memo.-.URB. 112: 036/95).

s,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR CONT. APARTE
ti

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

dalva

SESSÃO DATA

14.06995Audii;ncia Priblica

-
• 0 SR-ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO MIM

,	 -

dar inicio a mais uma Audienála pablica, com tres proj

" Vamos

jatos pauta-

dos. Sendo o priielro 042/95 de autoria do nobre Ve dor Mario

Noda o qual trata da mudança de Zoneamento.
o

Solicito ao Sr. Secretario que faça a leitura

do resumo do prodsto‘

0 SR., SECRETIRIO e ta-se do PI1 •

042/95, do nobre Vereador Mario Nodal. O projeto transforma em ZOn4

autor, quede uso Z-4, a Zona de uso 7~1027..A justificativa ,do
-	 .

area em sela deixou de conservar as ia carecteastic 13•as de Z-1, e

na• tritamente residendial pela intro dação de equipmanbos urbanos

proximidade, e pela avizinhamento de outras ;retas onde o Uso e Oc

tiça foi pela

04eobre a prop

bi, Santo

e

aproveitame

estbitatment4

pagão do Solo, á WA00 restrittivo. A Comissão de Justiça foi pela

legalidade conforme parecer a Folha 7. Observações eobre a prop

situra: a Z-1, 027,esta situada za na Zona Sul de liâo Paulo, dei

tada a grosso modo, pelas Av. Lukz gerlos Berrini, Morumbi, Sant°

Marc, e Rua.Rmmangaxa Pensilvânia. As Z-1, são zonas estbitatment

residencias com taxa de ocupação 0 9 05, inBallgEtb aprovei-tomer
COO. 0597



FOLHA 1RODÍZIO . TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA - 	 . .

áadakta
AULtelle 114

143.13
lica -

DATASESSÃO

o

14•06M

ORADOR . CONT. APARTE

•to 19 se permitindo residencias lã uni rakiliares 9 como habitaçio

por lotes. As Z.4, sio zonas de uso mixtm misto, taxa de ocupaç

máxima e igual a 0,70 com passível aproveitamento ate 3. 0 uso

e um dos mais amplos permitindo, qualuger tipos de redidenoias

vilas ou casas, comercio varegiata local, ou diversificado, ser-

viço local ou a/vendia cado, e ate indástrias ao incomodas. ao

•

chamadas zonas de comercio regionais, como temos por exemplo, a

Teodoro-Sampaio, &ignota. Joaquim Florimo, etc... As Xotografia

- tiradas da ~fax regiçao,,mstão aqui quem queiser consulte-las

"Ida esteja a vontades eiasinoatram o uso da ãrea.

0.58R. ANTONIO DE PANA MONTEIRO FILHO . Tendo

feito a leitura do resumo ~projeto a palavrq .esta aberta, aos

interessados. Com a palavra a nobre Vereadoram Ana Maria Quadros.

et A SRA.. MIA MARIA QUADROS . Sr. Presidente,

Srs. Membros, participantes desta Comissio. A mim muito me assusta

que as leis ao sejam respeitadas. ic P. uma zona Z.1, este certo, clue

foi sendo invadida e fica por isso mesmo. As pessoas comprara; as

COD 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

dalva

DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTERODIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -	 •

aUdiencia 3.446.9$

pes oas . cOmpraramSs casas, seus locais de habitação, e de ume

ceeta maneira i mesmo com o desrespeito que a gente vendo aqui, e

• •^e umaZ.1, eu acho que sem discutir; a Auai encia Publica e para ias

mas nós constatamos que nesse hor;rio, da manhãeHno dia de hoje,

nós temos aqui ou vereadores, mebbros da C omissão e assessor%ea.

de Vereadores. Então fica muito difícil porque nós sabemoscrxx

quel
na população tem pessoaeLque
weem alugar os seus porque ja não moram mais lã. Hás outro=

que moram e que querem garantir as condições do bairro. Então eu

acho realmente que sem, .inclusive st; entrei comuna projeto de

lei em relação . ao Bater° -de.Bigianápolis,-pmlide.pedindo que o pe:

soai .sentewoom.a SENNA., reestude as -questões, discutam com os

motsimentos representativos dessas regidO ses, para que ase colo-

•que albuns pontos, e depois venham para ca, e itie a gente ICK ao

analisar j; analisa com umaparticipação maior. Objetovp da Audi;

cie Publica es esse, aceimanameem estavSmos conversando aqui ante

de iniciarmos a mbacitta audiencia, se não valeria a pena a gente

voltar, fazer o que j; foi feito na gÉE regiões, convocando todos

moradores, e ai xxix sim, porque fica difial ume audiencia

eu sei que ela ; publica, mas nesse horário o pessoal trabalhando,

o

C8

COO 0597



. ORADOR CONT. APARTEDATASESSÃOTACRÉGRAFO

Audikencia blicadalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODIZIO

14.06 .95

eu acho que o ideal serdes ate faço =asa sugestão ao Presidente

da COmissão, que a gente passe a fazer as audiegoias pinicas nos

locais, mit pelo menos a agente garante uma porment4gem minima de

participação dos moradores da regidão. Muito obrigada.

O SR,ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO. • B4s enten4

demos sua poakção, e lamentamos, inclusive a ausencia do preprio

autor*, que na primeira auddencia palica, poderão comprovar com

• as notas taquigráficas,,Apez . onde foram-colocadas que,ele-trouxas

comissão, enfim, da ,comunidade que se manifestasse relamante o qu

vinha contecendo -lá* E dentro desse preposito da ausencia do aum.

tare nOs inclusive temos na 0888 um projeto, onde as audiencias

blicas não terão validade assem quando da não presença do autortH

Eu acho que sua colocaçio e importanbe,i para que a gente possa 7e-

oubi-lo porque simplesmeente aprsentar um pro/leto, não sabemos

quem irá prejídicar, quem ire favorecer porque mildança de soneamen-

to em qualqumr local da cidade, ele e meio complicado, algum se

112211218e outros são prejudicados, NNNN

A palavra continua em aberto*

A Sia. ANA MARIA QUADROS - Se houvesse a poss4.

COD 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

MidilinCia I" 91 Lica

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA
•,"

dalva

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

L21

• ..	 ....f;:3^- • . 2 •• .
-	 •	 :., - ..4;$• '	 ,

..
bilidade da gente, poder,'dequi .para frente fazer as audxencias

.-,

5

nos locais,

va, a gente

ticipantes.

jta foi feita a experiacia l acho que foi sinignicati

voltaria, pelo menos para garantir o amaro de pa

O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO — NOs

poderemos, ai, se for o caso solicitar uma terceira audiã4cia,

e	 comunicar o autor que ele providencie um local adequado para

que possamos fazer audiãneàs junto com a comunidade.. •

Então o que diz respeito a asse projeto noSs vemos

-solicitar umi nova andiencia e comunicar o autor.
'

A SRA, ADRIANE	 Sou assessora do nobre Ve-,

reador Cheio Whitaker, e tive visitando as ruas, e realmente

sumas que não são mais residencial., mas gi outras que são total-

mente residenciais. E tão hÁ necessidade, ainda, reforçando de

ter a presença dos moradores, O senhor tinha falado, Sr.Roberto,

de colocar faixas nos temi= locais, seria muito bom, se fosse

no proPrio local, com faixas divulgando a audiãncia.

C00 0597
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aUdienci Ca,

e

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFORODÍZIO

1 14.06.9 5L22

FOLHA

dalva

-O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO	 Apro4

• veitando a colocação* na achamos e temos quase que certeza disse

que os . moradores * a não ser aqueles que vieram pedir e vereador

a mudança da Zoneamento * esses moradores que no caso serão mais

prejudicadOs nem devem tomar conhecimento que hoje corre na Ca-

sara um processo da má:dança de moneamento. Nes ~c precisaremos

ate onáontrar um mecaniamos para que a gente possa comunicar ess4

pobulaçãO . onde he um projeto correndo na Rimara amara que diz'-
t	 • -

peito a mudança de saneamento. .Acho que essas propostas_são-muip.

.to viaveis * . ainda para que a gente-poen levar, pare a comunidad

erate . e .ostrar-o-que o Iogialativo.-Então fica essirprojeto.para

uma terceira audienoia.

Munem ~amos ao projeto seguinte* que e do.r.

nobre Vereador Jooji Bato* Pia 195/95. o qual solicito ao Sr. Sec

trio que faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do projeto de

lei 195/95 * de autoria do nobre Vereador Jooji Bato. O projeto au-

tora o	 10* do art. 19 da lei 7.805* de 12 de novembro de 1970h

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTERODÍZIO FOLHA

udidenc2122

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

dalva 4, Pública 514,06.9

Pelo projeto, fica permitido a instalação de novos postos de aba

tecimentos ou de lavagens de veiculozwou de abastecimento ou la-

vagem, independentemente de qualquer diatãncia de outro posto jia

existente * *A dustificativa do autorin a propositUra apresenta-

da-visa, eláminar aapeatos de reserva de mercado dando oportunida e

para quô exista maior competiiidade meIhoraddo a qualidade de nei%.

*viços e beneficiando os mainextraa usuarios * Não havera risco, ao

gi . existente,...pois :o7número .-~-velculos.cresçaassutadaramente
•

• anao-a nao, tendolpartaWboiententatigaisiligrestação de serviços

por-esse..setor ..; Á posição da emissãwde -Justiça, foi pelalegali-

dadecom:subátitutivozafiade~adequOar.melhor t;mimiax

tecnica legislativa * Considerações sobre a proposttnna * O § 10 do

artigo 19, da lei n2 £7.805/72, foi revogado pelo art *51, da . lei

8000/73, e revegorado em todos os seus teretosir pelor artigo 27

da lei 8.328/05* Dito o mesmo que: e proibida a instalção de nov4

postos de abastecimentos ou de lavagem de veículos, a uma distinc a

mínima de 500 metros um do outro. Nas Idona 7-2, e de 300 metros

da Zona Z.3, para qualquer dos tre's tipos de postos, A Comisso e

f-

COnstituição e Justiça= entendeu que ao i2c6 inves de alterar e
se redação, do § 10, do =t * 19 da lei7*805/72, az simples revo-

C00 0597



ORADOR CONT. APARTEDATASESSÃOFOLHA TAQUÍGRAFO

3 dalva. Audiãncia kUblica 9514.06.

RODÍZIO

122

CÂMARA MUNICIPAL DESÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

gação doart. 27, da lei 8.32B/75 9 :alcançara o objetivo pretendido

pelo autor da lociporkixam propositura.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho serio isso. NaO.	 .

claro que a livre concorrãncia, o mercado, etc... agora quando s

colocou esses. 500 metros quadrado4 doi no sentido de ate je pose

• bilitar que a passpa, porque 500 metros quadrados e p,OUce coisa,

mas com a;possibilidade de estabelecer, ou melhor garantir um

co para que almssoa-pudelsse-razer-o sou-entendimento e te= seu

comercio ..daquala,maneira.Eu acho7que.seria:interessante que o Sr.

Presihnte=da.:00missãoelpudessepedirlinformações.ao Executivo, sobr

COom e , ue este funcionando, ~c= etc..., enfim todas os este-

dos nacesserios a assa situação.

A SRA. ADELI  - Sou assessora do nobre Vereado

Nelson, Proença. A questão dos postos de gasolina, naaprovação e

uam situação bem seria, essa verificação da distancia, e um traba-

lho dificil, eu acho que existe umapressão mesmo uma busca de 1

cais ima apropriados, umaguerra, para se conseguir umalocalizsção

boa para os novos postos de gasolina. Eu aça acho que realmente

".17;^

COO 0597



FOLHARODIZIO

4Ling

ORADOR CONT. APARTETAQUIGRAFO

dalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Audiencia

SESSÃO

Publica

DATA

14.00,%

assunto bastante delicado, e que a audiencia deveria procurar ouvir

todas as partes envolvidas. Eu particularmente acho que 500 ou 340

de distencia não e um paremetro urbanístico correto, eu acho que o

tras coisas, deveriam ser vistas, tipo ate a localização de dote

minados postos em locais que não vã atrapalhar o . trefego, com

dições especiais para instalar o posto de tax gasolina. Não acho

que exatamente 500 ou 300 metros seja resposta para umaboa

ção. Agora o assunto e extremante polemico, =g e que ida; qualque

nn•

r

parecer da Comissão de itmEttp de Bolítica Urbana, predisaria esta

.baseada numníudledela panca um pouco mais ampla, com a partici-

pação dOWaies de postos-de-gasolina, das distribuidoras etc... 1-9.r1

0 SR ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - C locação

correta, nOs entendemos que e um awlunto multo dellacado, ama

mesmo porque, mm o 1#ilmxmax Ultimo ano que foi mexido nessa lei•

foi em 75, então são exatamente dem 10anos, então mexer de uma

hora para outra, sem maiores informa 'ções, sem maiores pronunciam°.

tos, dos interessados eu achoxam que e ámpotante que alem da in-

formação do Executivo, que a proémima audiencia pUblica quando vol

tar com infok2= :=;	 •	 •. ti •	 •. • - •	 •	 •
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ORADOR CONT. APARTEDATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

audancia rublioedalva
••• •

prietários ' de postos.

• •

Indico de

legalidade,

or tácnica

de Udo

permitindo

mento e ocup

ma, ••,••••

a- ta.

Algum mais gostaria de gazer uso da palavranPausa .

• 18asemos ao projeto seguinte, Pia 320/95 9 de autoria do nobre Verea

dor Osvaldo Sanches.

-	 Solicito ao Sr. Secretário que fa§a a leitura do

lite8mO•

do nobre Verea

leitura do

ó SR.  swRETLIao	 - Trata—a

320/95 9 de autoria do -nobre Vereador Osvaldo Sancho

leciamx transforma em Zona -Z.-5 9 os lotes .lideiros, a A

do PiaPL na

• O projeto

• Nordestino

e Sãoe Av. _Marechal _Tito,..-cominseendidos :pelos distritos de Sio Nttetax

Míguil, Vila Curuça, Itaim Paulista, e Iageado. Atualqmente locados

- em Zonas do tipo Z.2 e Z.X. A justificativa do autor, adequação

11±~

adequação .

a realidade atual, cle modo a lowid~ propiciar maior

senvolvimento na área. A Comissão de Justiça foi pela

com apresentação de substitutiVo com vista a uma mel

gislstiva. Obsserva4Oes sobre a proposittrium A Zona

a mais liberal das zonas comerciais, quanto ao uso

um alto adensamento e affitmaii ocupação, com aproveita

ção de 4 e 1, respectivamehte. ibt Dentro do Nunicipio sá hã duas
coo. 0597



DATASESSÃORODÍZIO FOLHA

dalva

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

audiância

ORADOR CONT. APARTE

14.06.95

zonas deste tipo, que são Av. Paulista, e o I ~mão Centro da

Cidade.

* SRA. ANA /URU QUADROS — As .mesmas obs

ções que eu fiz ao primeibo projeto. Quer dizer, aqui nOs vamos

alterar a vida de pessoas que compraram esses imOveis, sendo uma

Zona, Z,2, para passar mais abrangente, onde tudo oermitido com

á o caso da Av* PauLista, e ‘eentroia Cidade, sem-cánsultar os mor

dores, e ferir os direitos da cidadania. Eu sei que aqui altudlã

cia pública ; para isso, VOU° a mesma observação de entes, que a

audiencias sejam .reitas _nos locais, para que II gente sinta a

tação,"pode ser que " seja de comua acordo,onde todo mundo queira,

tudo bem, não vqmos ser n6s. „ contra..., Mas se não houver esse cousa

mento fica muito dificile

dedl

OSRANTONIODEPAIVAMONTEIRO FILHO — Inclusiven•••nn... nwn....n~..nnnnn.n....wawme..•e~een•eee•D

Oumaãrea muito mais extensa que do primei-27o projeto aprsentado pe

lo nobre Vereador Mario Nada. Como membro da COmissão vou solicita

informações dos Executivo sobre esse projeto. A palavra continua

aberta. (Pausa) Não tendo mais inscritos, encerramos mais uma audiã

cia rnb1icn	 eneerraoos os nowoo trabalhos.

a.
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• — TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTERODÍZIO ORADOR
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t"N r

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE 

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

•

PRESIDENTE:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

MEMBROS: Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima.

Tereza Cristina de Souza Laiolo

Ana Maria Quadros .

Reunigo realizada no Salão Tiradentes da Câmara

Municipal de São Paulo em 28,de junho de 1995.

Dolicitante: Sr. Vereador Antonio de Pajva Monteiro Pilho

(Mem° URB n2 036.4/95)
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; ORADOR-,..^.TACIU(GRAFO••••• n • ,•••••,- ,•	 DATA • .•

darvir 4.1 Comissio dit Politica Urbana
n•• +.1

DE PAIVA MONTEIRO PILHO Vamos

n.o	 3	 .................
....................	 19

RODUI0

Ga

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

n28.06.95

dar idéio a mais uma Audtincia Pública, com 'bre:: projetos pautados

para a tarde de hoje. Primeiro POjeto de autoria do nobre Vereador

Osvaldo SAnches, PL 320/95, trata-se do Zoneamento. Eu solicitaria

ao Sr. Secretário, que fizesse a leitura do resumo do prá-estudo.

O SR. SECRETARIO	 a20/95, de Autoria do

Nobre Vereador Osvaldo Sanches. Ele transforma em
	 os lotês

deiros a Av. Nordestina; e Av. Marechal Tito, compreendidos Fim pel

distrito de Sio Miguel Paulista, Vila MHz euruça, Uniu Paulista

e Legando. Atualmente, enquadrado em zonas de uno do tipo 7-2, e Z.

A justificativa do autor do projeto, de adeuan a Zona a realidade

atual, de,:modo a propiciar o maior indícite de desdnVolvimento. A

Comissão deJustiça se pronunciou pelalegalidade, com apresentação

de substitutivo, com vinte a Oma melhor redação legislatilia.

Observaçio sobre a propositura: a Zona de Uso Z.5,

; a mais liberal da zonas comerciais, quanto ao uso, permitindo um

alto adensamento e ocupaçao com coeficiente de aproveitamento e

ocupaçao de 4 e 1, respectivamente. Dentro do Município k so ha d
• • uais

COM 0597
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Comissão 110l‘Urbana

zonas desse tipo; que são: Av. Paulista e o chamddo Centro.

RODÍZIO

G8

FOLHA

2

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

dalva 28.06.95

ORADOR

ob.

CONT. APARTE

44

O SR_ ENTONIO  DE PAIVA MONTEIRO FILHO .

queremos registrar a presença do Administrador Regional de Sgo Mi-

guel Paulista, Dr. Efrãsio Moiro, e demais moradores da regidão.

Feita a leitura do prgkestudo, dm abrimos a pa-

lavra a quem quer xx usa=la¡ r. se wnifestar favor:mel, ou contra a

propositura do nobre Vereador Osvaldo Sanches.(Pausa)
a•

i"

O SR, BUFRÃSIO PEREIRA MEIRA • SOu adminis-

trador Regional de São Miguel Paulista, acomppanho alguns jornal

ta da regido , e sou advogado e assessores 1; da Administraçío Reg

nal. A propowitura do nobre Vereador, a modificação da Lei do Zona

mento vem tirar a região toder-de umaestagnação que se arrasta a de

cádas. Isto porque, hoje., São Miguel Paulista, como um polo de á

de um.milhão e duzentos mil habitantes, no ta tem condições de d

senvoliter, o seu setor imwxklx imobiligrio, o metro quadrado, por

incrível que possa parecer, equivale oa mesmo metro quadrado de PI

nohriros, ; uma região que est; creacendo ha cada dia, todos os

meses inaugura-se ma na regigo Hipermercadow, Shoppings, o pode

COO. 0597
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- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO • TAQUIGRAFO.. - ., SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

28.06.95,Urbana'lLtiOL.ComissodalVaG8

,	 .
aquisitivox. e;Comprovado: de boa parcela

_	 •

.	 .

r.
boa parcela da popUla4a0porle está

secundado de alguns municipios grawc prosperos, como Guarulhos,

Itaquaquecetuba, Perru derVasconcelos,.e Susano. Artanto não se

admite mais-que . 'em. São Miguel, 56s tenhamos galpões apenas gelpOes

ao longo de corredores ~dm comerciais, intensos, como á o caso:

da Av. Marechal Tito, áqueles galpães tira-els= são mkmatettexx

absoletos, e 56 serevem para -ii= comárcio de automóveis, ou entro,

pequenas lojas, ou sl;o de bailesom Rão servem ~para mais na4

da. O investidor quando cehga em São Miguel, ele vai a Administra-

,
çao Regional, indagar, questionar, qual a serventia do imável que

ele pretende adquirir, e lá ia ele encontra as dificuldades edill-

ciak, as dificuldades de 21 edificaeaoa Zona Z-2, hoje para São

Miguel, prejuduca muito o seu.: desenvOlviento ‘ Hoje São Miguel que

está recebendo um volume deobras muito guia grande, mudando a sua

cOnfi#uraçío, recebendo o sistema viário Jacá/A g:sego, pistas urba s

passando quase Relo Sentro de São Miguel, outro tanto são as pistas

de Itaquera/Miria, quevai mudar a configuração déGdistrito. E nás v

rificamos o seguinte: a 'Ememmmer permanecer o Estatucó(?) ui:á=

imidcx esta lei absoleta de #tm mais de 20 anos no Z neamento, São Mf •
_ 4.

pie CIE qflrl nn	 11 rif. mpTimnrnmAnLE riu a 1:113 FIE
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de Y.
.......

• 4 .

dalva Com*ssãO
•

•1.'• Urbana

ORADOR CONT. APARTE

5

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATA

284,064S

..';	 •	 .
0 SR• MT ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO  - No

a	 sgradecemo a colocação do Regional Administrador Nitir Eufrásio Me -.	 _

ra, e aproveitamos que sem dúvida nenhuma, vai enriquecer a prapo-

situra do Vereador Osvaldo Sanches, e Unho certeza que outros ve-.	 .	 .

rores que apreeenbam a mudança do Zonekmato, da importincia tem

de unaattoridade, de um administrador Regional Érxxixx que conhece

a região, de vir dar xxxx setr-depoimanto, de vir colocar a realidla

de que se encontra na mudançado ,:xern~ zonemmento. Voltamos ate

insisterentem~1--colocarmos mos .lem projetos de audiánciivpública

que temos um . projeto na-Gasa,-que fundamental,

a presença do'autor--do:projeto.estarAm_audiencia pública,. se não

el não terá xxii~a explicações e' colocações ate para que as dema

pessoas que participam possaliz =ti elucidar, •

A palavra continua aberta,(Pausa). Passemos ao
.n lar 4,1

projeto seguinte: Projeto 321/95, de autoria do dobre Vereador Osvall...

do Sanches , mudança de zoneamento.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do

projeto:
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Folho no.	 ç5	 do,aac
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

G9

FOLHA TAQUÍGRAFO

dalva.

CONT. APARTE

C00 0597

O SR. :-SECRETIRIO	 321/95,* autoria do nobre

Vereador Qivaldo Sanches. O projeto modifica Oto e Ocupação do Solo

Urkqno, relativo as leguintes zonas: 70-3, que são zonas de uso pref

dominantemnte: .reflidenciais, e densidade demogrãfica media. As somo

modificadas sãos: 7,..3 da 874.S-3,0,39, e Z-3 0,40 e Z-3 041, c

os perímetros se encontram sekencontram descritos nas quadro 8A

da lei aintiMx 8001/73, e no quadro 8B, anexo a lei 8.328/75. De

acordo dom o projeto essas . zonawpassarão.a ser partes -integrantes

das zonas Z-5 1 que são zonas de-uso mixto de densidade demeogrãfica

alta. A justifilict;tiva do autore de que alteração pretendOldã visa a

evitar a inercia do desenvolvimento da regi(,. adeuando as referi4e-

das zonas a realidade atual • tendo em vista que essas ::zonas foram

estabelecidas parlai hit duos ta deCadag, sendo que ao longo filemmetx

desses vintes anos a região sofreu um processo de crescimento muito

elevado, porem com a restrição a ocupação do solo* não houve o esp42.

do desenvolvimento. A Comisão de Justi4a se pronunciou pelalegalif-11

dado do projeto.



Cri=lamente f IIILIEL1-2.....1.r...ELGAILL_CLL:

Folho

............. ............. de 19.!

..	 • ....... 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR awn ~TE

•
G9 2 'dalva Comissão Pil.Urbaha 28.06.95

O SR ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO . A pala-

lira esta aberta.,

O SR. EULEX CARLOS DA SILVA - Sou advogado em

Eia Miguel Paulista * estou aqui para representar.tambám o povo mora
4A	 •

dor dnies daquela região. Sio litiqçt Miguel Paulista * realmente está

parado em termos de desenvóVtiento imobiliário. Todos clamam uma

ba lei de	 para nossa região. O empresariado pret

••n•

.de investit	 Migue].,. E razão dessa lei * ou deste zonemanto

n5s estamos,impedidod4 de crescimento, Necessitamos -a modificação
'

para:zoneamento * que propiciewo-cráscimen,to imobiliário.. que'pro-

picie a Chegada demolias investimentos. Nás moradores daquela região

entendemos que sendo um polo que detem us milhão e duzentos mil

habitantes * um poli) em que um a boa camada da população já possue

mmzenix um rendimento percapta t .elevadav necessita de novos investi-

mentos. NCessita de que o P der Palie°, tambám a trava da amara
^

de Vereauores * possa npa dar essa chance de melhorar o nosso pa-

drão e vida * melhorar z qualidade da vida dos Sio Miguelenzes. Por

ias° como representante * tambeem daquela popula4o, zuSa somos am-

COD. 0597
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

dava Comiesão

SESSÃO

11.11rbana

DATA ORADOR

28.06,95

CONT. APARTE

ta. Muito obrigaco.

O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 

palavra continua em aberto. (Pausa) Assim sendo na gostarlamos de

xmagix registrar e agradecer a presença da comunidsde de ao Mi.

guel Paulista, u mxis que somos um dos representantes da Una

Leste, aqui na Calmara Municipal., podem ter a certeza, ~a do nosso

apoio favorOvel a modificação da Zoneamento na rsgánlax região. Pg

que conhecemos a região,-sabedor que somos do progressos que hoje

a Zona Leste_mostra.para-didade de ao Paulo, no pode mais ficar

com um zoneamento .predominante sO_residencial.-Acho que veio _em bo:

hora esse projeto aprsentando pelo nobre Vereador Osvaldo &enches,

e temos certeza que não s; esses dois projetos * nOs deveremos en-

xergar a coisa num todo, que hã necessidade, que o Poder Ablico olh

com mais carinho lima aqui para a nexAmx nossa Zona Leste, onde muit

e muitas vezes se eonntra esquecida.

Passemos ao projeto seguinte: Pb 336/95, de

Autoria do Executivo, que aprova o kxsçía.. traçado de Caixa e terre

no na Freguesia do ó.

Solicito ao Sr. SecretOrio que faça a leitura:
COO. 0597
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n.o 	 de 19_2

4,/k
meNnIlMeIlMelelMeineelon

FOLHARODÍZIO

4P91 Comissão 1.Ut§aha.

DATASESSÃO

28.96.9

ORADOR CONT. APARTETAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

• .k

e.

C

O SR. SEORETÃRIO - 	 Projeto de lei a36/95,

do Executivo.° projeto aprova traçado de faixas e terrenos na

Freguessia do 0. Essa faixa terá uma largura de 4 metros, extensão

aproximada de 36 metros entre as ruas Dr. Teixeira de Aradeg e

Bogotá. Ela á destina a abertura de viela uai* sanitária ou a 1.24-

tiruição de serriegão nnon edificant". A justiricativa do Executivo

á que a abertura dessa faixa terreno devido a mmezdeli necessidade

cito. 0597



DATASESSÃOFOLHA TAQUÍGRAFORODÍZIO

G-1 SoM.M. com.polourb4 28.6.95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —•

CONT. APARTEORADOR

de drenagem de ;aguas superficiais no local, conforme estudos pro-

cedidos pela x.iperintendencia de 2roietos Viarios que concluiram

por esse melhoramento com o objetivo de assegurar o escoamento su

perficial entre as citadas ruas. Esse melhoramento ir& melhorar as

condições de saneamento e evitarkinundações no local. A posição d,

Oomirsão de Justiça re pela legalidade.

Observações. O projeto vem acompanhado de duas vias de

planta do local e de informações e conclusões favoráveis do melho-

ramento dos diversos Orgãos técnicos municipais. AS info mações

tem como tema de assunto a construção irregular sob galerias e

sobre as faixastaniterias.

O Vereador Jos ivjani Ferraz enviou ao Vereador Bruno

Feder, relator do presente projeto de lei, uma carta solicitando

que seja feita uma analise da questão junto com a participação da

comunidade envolvida. Essa carta vem acompanhada de cOpia zerográ-

fica dos seguintes documentos: da quadra fiscal onde 'se localiza

o referido trecho; cOpia de um oficio do morador local e cOpia

de uma Ata daSocieda d e Amigos do Jardim Monjolo de reunião apura-

dora de plebiscitoz realizado entre os moradores do entorno aot

COO 0597



FOLHARODÍZIO

G1C1)

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

8,1119111.

TAQUIGRAFO

com.pol.urb.

SESSÃO

28.6.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

trecho em questão e cOpias das cédulas de votação do plebiscito,

- ____________

O SR. ANTONIO Dt: PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) = Assim send

abrimos* a palavra . a quem _queira fazer uso dela.

A SRA. ISONETE ALVES MOREIRA DE MATOS	 Seu moradora do

local e proprietária do im8vel em questão. Pelo que o projeto est'

dizendo ale est& muito claro que isso da/ est& levando em conside-

ração o problema de inundação,e quero deixar muito claro que não
'

existe esse problema no local, tem moradores aqui de mais de 30 ano

que moram e constatam que nunca teve problema de inundação. Tem uma

pessoa que estMcorrendo atrás desse projeto, que esta ai e talvez'

depois fale, ela está dizendo que ela quer como passagem do local,

mas isso desde que a gente fechou, porque eomo era uma szstmalzes

propriedade nossa, nOs pedimos-alvar& de alinhamento e a Prefeitura

nos cedeu porque faz parte do nosso terreno). a/ nOs fechamos com

um muro essa passagem. Então, impedimos a passagem de pedestre, mi-

a/tubulação continua, não tem problema nenhum de inundação, existe

simplesmente uma garagem. E isso para vias de sanexamento não exis.

COO. 0597
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FOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO

15	 a.m.a.110

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

com.pol.urb¡na 28.6.9 5

DATA ORADORSESSÃO CONT. APARTE

. -

problema,_ pode entrar a qualquer hora para limpeza do local, se

for o caso.

O SR. 	 - (Fora)do microfone)

A SRA.ISONETE ALVES MOREIRA MATOS - Olha, tem residencia

nos dois lados. Incluáve aquela senhora mora do outro lado da viel

e eu moro do outro lado, Quanto à questão de inundação,-essa senho

ra mora na frente da minha casa e al o terreno dela tem 'meio metro

mais ou . menos abaixo da rua. Então, se tivesse inundação, a casa
—r

dela seria a mais prejudicada. Não tem esse problema,lá. Então,

esse pedido baseado Unica e exclusivamente em passagem de pedes-

tre e isso que queremos impedir. Tenho xerox de boletim de °cor=

rencia. Essa viela ara utilizada para trafego de drogas, como ba-

pUblico. As pessoas falam: aquilo estava limpo. Está limpo

porque eu e a minha empregada limpamos aquilo 1#1.1 noite a turma
••n••"•nnn•elle

usava como banheiro e no dia seguinte estava um cheiro muito ruim

e a gente tinha de dar uma limpada naquilo lã. Eu acho que est;

muito claro para todo munddque viela IS sinrónkmo de perigo, de su-

COO 0597



FOLHA TAQUÍGRAFORODÍZIO DATASESSÃO

G-10 41  . a.m.m.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA,	 .

111-‘711F

ORADOR CONT. APARTE

jeira e tudo.

O SR. 	 - (Fora do microfone) Por favor,

a passagem mais prexima para a pessoa que queira andar qual é a

distância?

A SRA. ISONETE ALVES MOREIRA DE MATOS	 Olha, eu tenho

ate um limpinha que á assim bem prático. Quem usa isso daqui somos

ngs. Se uma pessoa chega de um 'ónibus do lado de cã, simplesmente

ela desvia o caminho. Aqui tem um posto de i saade nessa esquina

e uma escola, mas o pessoal usa por aqui. -t porque ela mora do la-

do de ce e ata a filha mora do lado de 1: e ela acha que é ãtilo

A SRA. EUNIOE 	 -Me d: licença? Ela sou &mica Donade
• -10,,¥•••••••

Teixeira moradora do lado dela. Essa viela tem 50 anos, é de pedes

tre,

000 0597



Ela é maravilhosa, nunca fez nada na viela, porque eu passo

pela viela ha 40 anos. Ela tem 36 metros de comprimento e 2

toda manhã-

2 de largara.

esse proce

de terra?

eu nosabia

ip para não

ponta da vi

quem abriu

na mão do

abrir com 2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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DATA'

Ela fechou a viela às 4 horas da madrugada, Quando eu levantei, ela fa-

10U *para 1plrn,,.

A SRA.- Com alvará de alinhamento couce-- 

dido pela Regional.

A SRA. 	 - Já foi anulado: Dr.

80...

O SR3 ANTONIO DIf2PADVA MONTEIRO FILHO - Era

A SRA. 	 Não, . era todo de

que foi a .prefeitura .que 	 :prefeitura:-que-d'ez -as tubul

fluviais, que eu -tenho..., fez-canalização, a metade da vie

feitura. Está no mapa, e ela fechou a outra metade.. Como é

pode fechar uma 'viela • de:prefeitura. -Nós estamos aqui,. até

que precisava trazer uma 20, 3D ou 50 pessoas, eu trazia. M

• ficar muito cheio de gente, veio esta &ui que mora na outra

cimento,

ações, águas

la é da pre-

que agora

la, que também sprecisa falar. Agora, este processo fui eu

no Património. A viela está para abrir com 2 metros. Está

Dr. Maciel, ela vai mandar para o Fórum para o juíz mangar

metros. Eus estou aqui pedido pelo amor de Deus para não abrir com 4,

porque esta senhora aqui mora na outra parte que está fecha

prejudicando ela essa viela fechada, porque vão pessoas lá

lá. Jogaram um sofá lá, lixo entao aquela é viela da »rafai

que uma viela da prefeitura pode ficar fechada? Ela fechou

uma garagem. Na garagem dela cabem 4 carros. Agora, no Patr

da, e está

para dormir

tura. Como é

para fazer

¡nónio está
COO 0597
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como área, invadida. Já faz 5 anos que estou lutando, olhe,t. o dia que dei

entrada. Ali tem pessoas do outro lado que querem passar para ir em pos-

to, para ir na escola...

A SRA. 	 - Dá para perceber que ela quer c

passagem.

A SRA. 	 - Tem pessoas e crianças que vão

para a escola e tem que dar a volta por 2 quilômetros.

A SRA. 	 - É mentira.

A SRA. 	 - Como á mentira? Trago milhares de

pessoas. Lá todos são pobres. Elas e que são as mais ricas de lá. Pizemo,

um plebiscito e ele foi ilegal. O Viviani mandou ate o Administrador em-

bora Porque o Vivieni falou que era ilegal e ele faz no .k clube dele lá.

Ela ganhou porque nós não vimos nada. / ginguem da-minha parte foi.

Teve tantas casas que não passaram nas caeass porque lá

tudo pobre, e só ela ors que e rica, lá na esquina. E agora, est& com o

Dr. Maciel, e ontem mesmo liguei para o Dr. Maciel e ele já vai fazer um

plebiscito e mandar para o Fórum para que a viela seja aberta. A Procura

dora do Patrimônio falou que não tem nada de 4 metros, ela vai abrir com

2. Mas, então, que a gente poderia vir aqui pedir para abrir com 2 e na.

com 4, porque abrindo com 4 vai prejudicar essa senhora que não tem nada

com isso. Agora, ela á rica, e vai mudar de lá, mas esta aqui. não. É ver

dade, ela só tem 17 metros de largura, e se abrir os 4 metros vai pegar

a casa dela, e ela é pobre e fez a casa com sacrifício. E esta é rica,

e a dela vai abrir.

A SRA. 	 - Estou querendo que fique fechado

FOLHA

2

TAQUIGRAFO

pai .urbana 28.6.95
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para segurança dos moradores. -	 -

A SRA. 	 - Tem que abrir para os pedestres

passar, para a gente pobre passar. Nós não temos carro, ela tem 4, e

aquele tem 2. Esta aqui é a, mulher do advogado, é rica. Olha, eu ando 2

quilametros, juro por Deus. Eu ando, olha só, eu moro deste lado, azi-

nha filha mora aqui. Eu, faço tudo na minba filha, lavo, passo, cozinho,

faço tudo. O meu genro trabalho, não tem nada a ver.

A SRA. 	 - namora com o filho dela, e

e1 tem carro, do outro lado momo genro caia a filha, o neto tem carro,

muito amigo do meu filho, mas ela, o genro tem 3 carros na garagem. Não

vem buscar 'não sei porque,- mas isso e ponto de boa. Ela-falou:que :só

vai morrer se a viela abrir.

A SRA. 	 - Ihinão-sei dirigir, como é que

'eu vou dirigir 1 eu não sei. Agora, eu ando a Nagí, 2 4ullametros, subo

à 'Elisio Teixtiera Leite, quem quiser vai lá ver, subo 23 degraus, Dr.

e ando 2 quarteiraes para sair na mesma rua, que a viela é fechada 36m.

.	 A 'SRA.	 - Com essa choradeira dela ela

chegou aonde ela estás

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Vamos colocar

a casa em ordem. Veja bem; estamoo aqui, gostaria de colocar, bem demo-

craticamente, a palavra para quem quiser se manifestar. Gostaríamos que

se manifestasse uma pessoa de cada vez. Esta audiência 1:anca é para

oulTir todas as pessoas que querem fazer suas consideraçUe, a favos ou

contra. Iorque as colocaçaes das senhoras ficaram gravadas para a taqui-

grafia, e posteriormente sara analisadas pelos Srs. Vereadores, para

CO O. OD597
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•ver o caminho a tomar.

A senhora não quer que abra a viela?

A SRA.	 	 - Não. Nós queremos isso por sega-

rança.

P - A senhora quer que continue passando pedestre por:.

R - Não quero que passe pedestre.

- A senhora quer que fique fechada?

R - Não, a tdbulação já está lá. O que está alegando no

se projeto não existe necessidade: Nesse projeto não se mencionou n

na vez passagem de pedestre. E esta senhora está deixando muito claro

que ela quer que passe pedestre. Agora, esta senhor:amara lá laxamma

há vinte e tantos anos lá e o senhor pergunte se houve alguma iuundaç~

ZHouve alguma inundação desde .que a senhora mora lá?

A SRA. 	 -Moro há 32 anos.

pedeetre.

regulares...

gera.

E por que a causa do projeto? É realmente para passar

Zr!~ O SR.	 52:- O projeto fala em construções ir.

A SRA. 	 - Não existe. O que existe é =na gera -

A SRA. 	 - Mas, foi a prefeitura que fez.

A SRA. 	 - E ela fala também que existe passa-

gem há 40 anos. O imóvel tem 15, 16 anos. Todo sterreno é passagem de

pedestre.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Hoje essa vie-1

Côo. 0597
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'

la é fechada? E fechada can

	

.A SRA. 	 - É fechada com muro.

	

.	 .

P - Quer dizer que é uma viela sem saída?

.. R. Sia. E do outro lado, * é uma parte da prefeitura

I= •

A SRA. IDEM'. Sou arquiteta e assessora do Ver. Nelson

Proença. Pelo que entendi, havia uma passagem que se fazia por dentro d:

um terreno. Pela escritura, pelo imposto, o terreno tem 11 metros, está

construído em 9 e a passagem se fazia pelos 2 metros restantes.

A proprietária desse imóvel entendeu que teria o direit.

de ter o seu terreno:Iechado, pediu um alvará de al l~flento, e fechou.

Galeria, quem instala4 a prefeitura, seja em terreno particular ou em

ptiblico: O fato é que eu entendo, e que a Comissão de Política Urbana

deveria questionar à prefeitura é se a galeria não serva mais, está dan-

do sproblema, e que os moradores estão falando que na dão, :deveria ser

revisto 'o projeto. para tirar o projeto, senão vai . ser feitaz uma obra.'

Se não vai ser alterada a eituação da galeria, não há porque aprovar um

projeto, O que deve ser feito, é a retirada& da garagem., porque cone.

trução sobre galeria não pode, seja garagem, seja casa, seja o que for.

O fato é que isso é uma irregularidade sobre galeria. Daí se vai se re-

formulai' essa galeria, se há a necessidade de se instalar uma faixa mo-

dificando, ou uma viela sanitária, é a prefeitura que tem que resolver.

A questão da solicitação de uma passagem, seria uma de-

sapropriação para abertura de passagem, certo? Então, acho que, realmen

te, a moradora do imóvel está argumentando é verdadeiro. Existe realmen-
CóD. 0597
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aixainzzatffiezaWsxion fite U111 "Motivo jpara se fazer-uma viela a ou uma f

te esse motiVo técnico que é aquestão da inundação? SE não existe eu en-

tendo que esse projeto não deve prosperas. Agora, se existe uma necessi-

dade da comodidade ter uma lesx passagem lá, deveria ser feito por outro

* caminho, *e nâo' pelo caminho da instalação da viela sanitéria e da faixa

'hon edificandi".

O SR. COIMBRA- ( Da Assessoria)

A SRA. ~ICE TONATO TEIXEIRA - Quando fez o loteamento

lá, conforme se vi as escrituratÉatravés mencionada, a proprietária da

Construtora reservou uma faixa de terreno, matriculada de 2 metros, ao

.lado direito onde se confronta-com José Laboni. Medindo de frente ao

fundo, 17,50, e o outro lado, 17,37, que é o lado dela, para águas flu-

viais. A Líder Construtora.

O marido dela comprou. esse terreno com 11 metros de freni.

te, mas quem vendeu para eles então, deveria avisar que esses 2 metros

era para águas fluviais, para emendar com a outra viela de prefeitura

que aquela viela 17m50, está= mapa da prefeitura. Então, essa viela

ficou fechada, ficou o moro. Como eles construirem agora? Como ela já

comprou como terreno, esse sobrado que dá ao lado da casa dela, que era

lamnaro que eles derrubaram, eles compraram como terreno, e esse sobrado

tem 17 anos. Como que ela tirou escritura agora, se foi ela quem cons-

naltraia esse sobrado? Porque quando o Luiz foi construir, a prefeitura -

deixou ele construir nos dois metros. Pez o Luiz fazer um.... Eu tenho

prova que eu trago a pessoa aqui que estava lá.

CCID.0597
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A SRA.

dizer qae cedeu uma faixa.

— Ela reservou =na faixa, não quell

A•SRA =NICE TONATO TEIXEIRA — Reservou para passar tubla
•

laço.

E como que eles fizeram una escritura ee foram eles que

construis= esse sobrado lkáxnmaatx se esse sobrada já existia há 17

anos?

A SRA.	 — A senhora tem mais documentos da

minha vida, a senhora* sabe mais da Tainha vida do que eu mesma.

A SRA. zuruCE TORATO TEIIZIRA — Eu estou lutando pelo

povo •

A SRA. 	 — É ponto pacífico para a senhora

ter que passar por esse beco.

A SRA. .wunICE TONATO TEIXEIRA— É lógico, eu subo...

A SRA. 	 — É u ma rua bem particular, bem

fechada e a criançada pode brincar lá tranquilamente.

A SRA. EUNICE TONATO TEIXEIRA Mentira. Eu tenho dois

posted . de luz lá, e foi o Vivinni Ferram que me arrumou, e assim que a

viela abrir 'com 2 metros, se o senhor permitir, a viela abre com 2 me-

tros e nós vamos piT 2 postes lá, e a viela vai ficar linda, maravilho-

sa para o povo passar. Para as mães levar as crianças para a aescola,

e para todo mundo que precisa passar, porque lá é rede de esgoto e águas

fluviais e não pode fazer nada em cima.

A SRA. 	 — Se abrir com 2 metros, eu que

vou ser a maior prejudicada, prefiro os 4 metros, porque dáí já passa
COO. 0597
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carro e libra do•problema'de beco, porque não dá nem 2 metros. Dá 1,80

aquilo lá, é super perigoso. Eu já fui assaltada, e o antigo dono já ti-
,

nha sido assaltado. Passa 5 anos que essa viela está fechada, e nunca

houve problema de assalto ali. Ela cismou que tem que abrir para ela pas-

sai'.

A SRA. IN2S  - Eu moro ali na Freguesia, comprei aquele

terreno há 33 anos. Comprei do meu cunhado, e quando fui comprar o terZ•e-

no, ele falou: "Ines, eu vou saber na prefeitura onde estão os projetos.

Ali ao= tem problemas, porque ali, futuramente, vai ter problema porque

ali vai ter uma rua que vai seguir.Eeunãoquero venderiam...*

0 SR. ANTONIO DE PAIVA =TEIMO 	 - Quantos metros

tem o seu terreno? • '

A SRA,..INSS - l94m(?) Ea tenho 8 =troo de frente. Então

meu cunhado veio verificar os projetos e disse: "Inês, vou te vender es-

te terreno rg tranquilo porque não vai haver problema, porque o que tem

que seguir =aux é a Rua Quito, que tem um projeto de mais tarde abrir

uma rua." Tudo bem, eu comprei o terreno dele bá 33 anos atrás, e faz

32 anos que estouilá, e nunca tive problemas com ladrão, nem com enchen

te, nem com nada.' Isso, vou ser franca com o senhor, não vou mentir, so

que senão Deus vai me castigar. Então, o que eu tenho parra falar é isso.

Eu fazia muita questão que essa viela ficasse aberta porque meu marido

é doente, tem que subir a rua, é muita subida, 'e ele tem problema de co-

ração, mas ele faleceu agora. Eu gostaria al que abrisse, mas com 2 metro.

por que da zninba casa para o muro, dá 1 1 70m. Se vai abrir 2 metros, vai

mexer ma minha casa. Uma coisa que a gente construiu com tanto sacrifí-



RODÍZIO

G13

FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

pol.urbana

SESSÃO

28.6.95

DATA

Ines

ORADOR CONT. APARTE

cio; perder? Se for. abrir com 2 metros, vai mexer na minha casa.

k SRA. - A rua que ela fala poderia abrir

aqui,. porque 1.SW • SqUi.8 um pauto baixo. Aqui é ponto só de passagem •

de águas fluviais. Não é passagem de gente, e na' de carro.

• .-	 ,0 SR. ANTONIO ME PAIVA MDITEELLRO FILHO - Esta é a

ra audiência pública desse projeto, e acho que deveremos tomar=

vidência de convocar o Regional da Reginixat Freguesia do 6, e o

sor de obras da Regional, porque eles estão à testa da região . e devem

conhecer.immo vocês, porque o Viviani é ligado à Regional da Freguesia .

do 3, e aqui na segunda audiência eles poderão, na presença de vocês,

esclarecer . as dúvidas queJa comissão tem. .Porque estamos vendo que bá

um certo..., as colocaçães não são corretas, e com a vinda do regional

e do supervisor, 'poderemos esclarecer para que possamos prossegatr oma

o projeto.

Eu entendLixlmnag superficialmente, porque temos que

conhecer o local, para ver realmente do que se trata o problema. 2trfq

na sua escritura consta essa abertura da viaela? Deixa esse espaço

domínio pablico?

A • SRA 	 - No meu entender, eu já Ti o ou-

tro terrfeno, a prefeitura até pagou a Sabesp...

A SRA.	 _  - Um outro terreno que conhecemos

accdtxxx numa rua da Vila Iório, a Sabesp pagou para poder usar, para

passar a tUbulação dela no terreno da pessoa. E para ela até é conveni-

ente porque não precisa nem desapropriar, então a tubulação já esta no

local. E simplesmente a gente não quer que passe pessoas, para seguranç
COO 0597
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dos msoradores locais. POT' favor, levem em consideraça isso. Não existe

estou mostrando para voeis, é =pouquinho só, um pouquinho dos boletins

de mocorrêacia que existiam enteia /á..

P - Alguém gostaria de fazer uso da palavra?

Esses boletins de ocorrência, irão ser juntados ao pro-

jeto.

A SRA. NILZA PEREIRA BIGOLJO.- Engastaria de colaborar

E dizendo que a viela para ser aberta, há 28 nós vamos ser fregueses ou

tra vez dela, porque há 28 estava sempre rlá. Era assalto =a cana, ar

em outra, era estuprador que tinham viela. Tinha sim.

A SRA.	 -- Eu moro lá há 32 anos e nunca

soube disso.

A SRA. 	 --A filha da Maria Augusta.

Então, gostaríamos que .continuasse fechado, porque a

segurança agora está um amar. É isso que eu tenho a dizer.

O SR. VICENTE PERRONI - (Presidente da Sociedade Amigo

do Jardim Monjolo) - O plebiscito foi solicitado pelo antigo regional,

o Gilmar. E ele queria fazer o plebiscito ouvindo 10 pessoas da rua de

cima, e 10 pessoas da rua de baixo, na rua. repoisIde duas vezes de c

parecer à regional, foi estabelecido que a Sociedade faria o plebiscito,

ouvindo todos os moradores. É evidente que temos 52 a favor pelam per-

manência dela fechada, 38 pela abertura e 26 neutros e ausentes.Acontece

de ter neutros e ausentes.

Quero dizer que o plebiscito por parte da Sociede foi

honesto_e_fai  a pedido da Regional. É só isso, e muito obrigado. 

ElrE

CISO
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- O Tamaz falou que esse plebiscitoA SRA.

era ilegal. ...(ininteligível)

O SR. VICENTE PERRONI O antigo Regional GilTnnr disse

que o plebiscito na iria abrir a viela. Dra. um...(ininteligível)...

A SR). EDNÉEA = Eu moro na Rua Teixeira. de /traga. Eu

não gostaria que abrisse a viela por motivo de segurança para nós. Morai-

mos =a 1128ar que está tranquilo e não estamos tendo problemas nem com

ladrão, ZUM com bandidos, en •tão estou propondo esse tipo de coisa. No

temos enchentes, eu moro bem mmta- esquina de cima, e não gostartiã que

abrisse devido.à. segurança que -tenho:narua. Moro numa casa Imito boa,

que deve ser a= a melhor z casa da Tua, -e prefiro a segurança, que 'hoje

não se tem em lugar nenhum, eu sei, -mas na minha rua eu encontro isso,

por enquanto. Eu vim de um bairro de Pirituba, onde morei por 30 anos,

e me nadei para láp porque estou vendo segurança, e gostaria que conti-

nuasse isso pelos mete filhos.

A SRA. " 	 - Dr* , ela não pode op3rint, porque

ela mora lá há pouco tempo. Ma já estava fechada quando ela mudou.

A SRA. E DITÉIA - Eu e6 estou dando a minha opIn1o. E neg...

estou contra a senhora.

A SRA. NEIDE CRISTINA - Sou moradora da Rua Quito, e •

mãe já mora lá há quase 50 anos. Eu moro há 35 anos, nasci na rua, e

gostaria de dizer que depois que fechou a viela ficou uma segurança to-

tal. Inclusive meu filho brinca na rua com bicicleta, e a gente fica

mais segura e sente a segurança para as crianças, porque era um cmninho

para passar para o outro lado. =Unha casa já foi assaltada, e a passa-
CAD. 0597
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gem l'ol pela viela, o gostaria - de dizer que xiií 'nunca existiu ~te,

nunca teve, 0 assoa senbora'não mora bá 40 anos, ela mora lá iaenoe teca-

Po, e adio que tem que dar um poUeo de prioridade para ou ~ores en-

tigOs do bair1"13 porque tem. imt senhor que não veio, e que também mora há•	 •
muito tempo lá e todos percebem que foi outra coisa depois que fechou a

vielas os moradores estai . mizito Mais tranquilos.

	  DePoie que fechou. a viela louve.

2 mortes na minha vizinha, porque os laddraes‘ vieram correndo, roubaram

um carro no Pacaembus . 0 vieram correndo, pararam o carro ali em frente

, e Pensaram que a viela estava aberta. Então, em vez , de fugir da PolIcia

-pelaviela, :alninba -.grade • estava um pouco. altas. eles não conseguiram.

pular, eles,.~rem -no -quintal da vizinha -e mataram dois assaltantes

lá-dentro.

	 - Essa -é mais uma prova de que

existia assaltos lá. Sempre existiu. D. Inês; a senhora está caindo em

contradição,. Eles roubavam, ;assavam pela viela e os ladrbe" a conheciam

realmente aquilo lá. Sc que doses vez eles se der= ma/. Elas forem

passar por lá, não tinha pasmem, ficarem coagidos e entraram na casa

de lema zaaher e foram Pegos lá. E Poltue que a Polícia matou ele?

Graças é. viela fechada. Senão, estariam frequentando o nosso local e

z continuando a roubar as nossas casas.

A SRA. 	 • Caiu dentro do guarda-roupa de

uma senhora sozinha (risadas )& A polícia tirou, ele caiu na laje, a

laje quebrou e ele caiu dentro do guarda-roupa dela. Ele morreu dsentro

do guarda-roupa dela, coitada, ela quase morreu, precisaram levá-la pa-
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TAQUÍGRAFO SESSÃOSESSÃO ORADOR CONT. APARTE

.	 .	 .	 .

ra o hOiiiriloat:..: -.2..itePois que reshOu a. viela, roubaram dois carros do meu
.	 •genro, roubaraza . o.. carro do marido dela* que ela fala que agora a rua

epte . .indsí‘1;EC- 11ic;t3a;: i áliii3 a rua é publica. Nø estamos falando de viela e

não- de rua, Uri nora na 'rua Quito.t ." que mora a minha filha. É rua pânicas

Agora, .viela 4-outra coisa. 'Eminiem nutlbares de vielas eu São Paulo. E

só essa Coitada dessa viela Tia passa 1~ e passa estrpradoi“ tudo

•mentirk.

À SRA. N=DE CRISTINA - A viela não é passagen para margi-

nal, meemos E este. fechada nek; é para passar •0 Povo, Para gervii*

passem para a D. Eunice4r..ate_a-..casa da..filba dela-que e ao outro

lado ,da:rua.-:Serla--.-para tela-passar• O -povo 3£ 	 acostienou.•rao -existe

mais zdnguém,..que-passa pela . xielal . ningaeol nem •desce .mais na zeua para

passar pela viela.

- (jfora‘do.aalerofone)

it SRA. NEIDE CRISTINA - Veio porque quis porque seu net.

estava lá e podia trazer. 	 •

• - (tumulto entre as pessoas presentes)

• A SRA. NEIDE CRISTINA  - Ire:o ten. nada a ver com pobreza

ou riqueza ali, É Ima coisa • que a comunidade cata querendo, É Inaa que: -7.

de segurança:

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO Esta é a primeira

audiência pública do projeto. Nós vamos convocar o administrador aregio-

mml, o supervisor de obras. Queremos agradecer as manifestaçaes de am-

tez as partes. E como falei, está sendo gravado, e vamos ana/isar. A Co-

missão de Política Urbana vai analisar as notas taquigráficas,  e vocês 
no. m97
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SESSÃO • DATA • ORADOR

senhor -aS- ';''..•serão. infonnadas . da prOxina audiincia: . 	 .•
„

-	 .	 IrETo.tenho a 3aenor dúvida que a opinião de vocés é de gran-
.• n •• C •

de validade, e 'isso. terá o respeito desta Casar que irá analisar atenta-

mente diante de . um problaaa	 achamos que *é grave,' e por achar que as

duas partes são discordantes. . 	 .

Vemos dar por encerrada esta Evadia:nela pública, as senho

será°. informadas*
• •

Está encerrada esta aup.i.encia pablica.
.	 .

* *
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 340 PAULO

do f0C
Folha n.o	

p

N .o 3 g-0	 de 19.

° hinci°nri°

A fim de colher subsídios para tomada de decisão desta Comissão,

•	 solicitamos que seja encaminhado pedido de informa4es ao Executivo

a res peito do Projeto de Lei n2 320/95, de autoria do Vereador

Osvaldo Sanches, para que através de seus órgãos técnicos

competentes, se pronuncie acerca da propositura em pauta, em

especial quanto a viabilidade técnica.

15/08/95

%24;/
Ver. Anton o Paiva Monteiro Filho

Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Ver.~Corãsilonno
Presi4ede1da Câmara Municil de São Paulo

1.



3.

Oficiado conforme a sol

21-8-

Assistente de-

taça. ° de V.Sa.

bica

Sr. Chefe,

SEGUE 	 , Juntado5--

documento' _2 	GFai=

rubricactoi ...so,

Em

/

nesla data

informaçào

... 5-.Q.. ...... .

g
n.o

ef

A

LEG3 - Senhora Chefe

•

Pois solicitação do

, SP. )-1.,
para prolyidêncl .

, Presidentei

'5	 I

!	 '	 (.)	 e; ;1	 •••!10-.1.; CAETAN	 ClOPPO
'Cliàe G,

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes ao presen-

te projeto de lei.

21-8-95

iNGELA DORD1N ANDREUIvi
Chile 4 Seçdo Técalco 11



Ce.Ãerr

~COLASUONNO
Presidente

São Paulo, .23 de agosto de 1995.

is OF-LES3
OFICIO N.0436/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meia Ambiente e nos
termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 320/95, de autoria do
Vereador Osvaldo Sanches - que modifica o uso e a ocupação
do solo nos imóveis urbanos lindeiras à Avenida Nordestina e
Avenida Marechal Tito, nos distritos de São Miguel e Itaim
Paulista, de Zona Z-2, de uso predominantemente residencial,
de densidade demo gráfica baixa, para Zona Z-5, de uso misto,
de densidade demográfica alta, conforme dis p5e a Lei
7.805/72, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elnado apreço e distinta
consideração.

•

Anexo: cópia xerográfica do PL. n2 320/95 e do despacho da
comissão solicitante de fl. 47.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



23	 gaosto
São Paulo, 	 de 	 de 19  95.

01, MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPALnp::.

Eliene_fX)
Oficiá! de C

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 436 , de

23.08.95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2	 320/95 , de autoria do Ver. Osvaldo Sanches

IIW 	 Anexo: cópia do PL 320/95 e do despacho da comissão solicitante

4ccio*0-&-t
ozãrnI95

WM 0553

Pinha
binetr;
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CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para iniorrnacifo, rubricado como • n? 	 OÇO 

o processo n • .-23Caõ 	 de 19C 5-.... ac)	C6 	 	 (e) .

Douta Comissão de
Urbana, Metropolita.no

e Meio Ambiente

Em,  :9 c1J  Oi 

~ELA BORDIN ANDREONI,
Chefe de Seção•
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n° Sd- (N	

Em 	 	

(a)
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São Paulo, 0 g de de 1995

GABINETE DO PREFEITO

Oficio A 3. c.C. n.o 2 2 1m
J.5 - DOCREC
1.5-022i/1.995

.."*IEEIDO	 iJ. :\ A. C.

:	 /  02

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

•	 prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,
relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SD,O/ ciÃ•

SGM - 002 - DGM
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À Douta Comissão de
Politica Urb2na, Metropolitana
e Meio Arr.13Luto

Em, I g / 01/	 .

4010ELA P0 IN ANDREONI
Chile de Setão Técnica

Recebido na Comião de Pd. Urbana,

.?
i LUIS FERNANDn AZ htl ANAUfõChefe de Seção Técnica É
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RELAÇÃO ANEXA AO orício A.T.L. N2 2 2 lj„ DAS INFORMAÇÕES
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. n2 502/94 - Oficio Q 18/Leg.3/0406/95 - Autoria do

Executivo - Autoriza o Executivo a realizar as obras viárias

que especifica, na região do Parque do Povo, e dá outras

providências.

2. P.L. n2 42/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0435/95 - Vereador

Mário Noda - Transforma em zona de uso Z4 a zona de uso Z1-

027,.

3. P.L. n2 320/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0436/95 - Vereador

Osvaldo Sanches - Modifica o uso e a ocupação do solo nos

imóveis .urbanos lindeiros à Avenida Nordestina e Avenida

Marechal Tito, nos distritos de São Miguel e Itaim Paulista,

de Zona Z-2, de uso predominantemente residencial, de

densidade demográfica baixa, para Zona Z-5, de uso misto, de

densidade demográfica alta, conforme dispõe a Lei ?IQ

7.805/72.

4. P.L. n2 417/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0438/95 - Vereador

Carlos Zarattini - Dispõe sobre a criação do bilhete único
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no sistema de transporte coletivo da Cidade de São Paulo, e

dá outras providências.

05. P.L. n2 225/95 - Oficio n g 18/Leg.3/0420/95 - Vereador

Arselino Tatto - denomina Travassa Eduardo Veja a travessa

sem nome localizada no Jardim Colonial entre a Rua Antonio

Egídio Martins e a Rua José Francisco de Morais.

LMBN/mag.

•

•
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 320/95 REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/0436/95, REME

TIDAS A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 221 /95



EMTERESSADO : SOM/ATL

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n" :.;20/95
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação

Do Memorando n" 629/95	 em	 (a) 	

AUTOS Memorando n' 629/95	 (á9/04/95)

INFORNA00 N O	503/95/DUPLANO/CDL

DEELAHO.
Sr .Supervisor:

Solicita o - Presente um pronunciamento conclusivo sobre o
Projeto de 1-2i n" 320/95, de autoria do Legislativo, que
altera o zoneamento dos imóveis li. ode aos logradouros
situados nos distritos de São Miguel e Itaim Paulista.

O referido Projeto de Lei disptje sobre a alteração de
zoneamento de Z2 para 75, nos imóveis lindeiras à Avenida
Nordestina,:, no trecho compreendido entre a Praça Padre
Aleixo Monteiro	 Mafra e a divisa com o distrito de
OuaianaZes, 2, à Avenida Marechal Tito, no trecho
compree:ndido entre a Avenida Nordestina e a divisa do
municípide Ita qua quecetuba (ver planta anexa).

•

Quanto :áu caracteristicaU dau • zonau de itt)0 acima
mencionadas, informamos . . —,que, de acordo com a Lei de
Zoneamento em vigor, a zona de uso 72 é caracterizada como
predominantemente	 residencial	 de	 baixa	 densidade
demográfica.

A área construída máxima das edificaçUs é igual a uma VC2 a
áreado Lote, com ocupação de 50% da área do terreno, -sendo
que nos edifícios residenCiais, essa área pode atingir o
dobro da área do lote, desde que reduzida a ocupação na
super

A zona de uso 75, por outro lado, é caracterizada como de
uso misto de alta densidade demográfica, onde se veriPica a
coexist&ncia entre	 os.. usos	 residenciais	 com	 outras
atividades. Trata-se de uma zona que permite alto
adensamento, pois, a área construída das edificaçties pode
atingir até quatro vezes a área do lote, se reduzida a
ocupação da'	 superfície. éi destinada à localização de
atividades típicas de áreas centrais e situa-se em áreas da



cidade .que	 apresentam . Características	 específicas 'cw4
peculiares como o "centro histárico" e suas imédiaçi5es,
regities como a da Vaulista . e Consolação.

Quanto à alteração de zoneamento de .1.2 p or.• 	 nos referidos
trechos de logradouros constantes no rrojeto de Lei em
questão, consideramos	 que o 1T2SMO n.Ao	 se justifica
urbanisticamente, uma vez que a tipologia de uso e ocupação
do soLo estabelecido para zona de uso Z$ não se adequa ao
local que apresenta uma ineid&ncia maior de usos
diversificados ao longo das PrinciPais miass numa região
constituída por predominância residencial, ou seja, o
conceito estabelecido de zonas centrais ou de ex pansão para
a zona de uso 25 não se aplica nas vias em questão.

Diante do exposto, somos pelo veto total do presente Projeto
de Lei.

São Paulo, 28/04/95

Arq. DIRCE HARUMI MATUZAK1
SEMPLA/DEPLANO/CDL

•

•
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL • DO PLANEJAMENTO

10-Folha de informação no--

Do C^ACAO 	 no5.9-001.9i-a-CW11-	 em ç_Á /0/15 (a)  Avs-i
At<

AUTOS	 : Processo no 59.001.947-95*17

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 . Projeto de Lei no 320/95

INFORMAÇÃO No	 217/95/DEPLANO/CDL

DEPLANO 
Sr.Supervisor

Solicita o presente manifestação desta Secretaria sobre o
Projeto de Lei n o 320/95, cópia em anexo ás fls.03 e 04, de
autoria do vereador Osvaldo Sanches, tendo em vista
subsidiar o parecer a ser elaborado pela Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

O Projeto de Lei no 320/95 dispOe sobre alteração de
zoneamento de Z2 para Z5, nos imóveis lindeiros á Avenidazoneamento de Lz para Lb, nos imoveis iindeiros a Avenida

respectivamente (ver planta anexa), situadas nos distritos

-","44\b
de São Miguel e Itaim Paulista.

1	 —,assunto em questão já foi objeto de análise desta
Secreitaria, conforme o solicitado por SGM/ATL em
Memorando no 629/95 (19/04/95), e deu origem á INFORMAÇÃO
no 103/95/DEPLANO/CDL (28/04/95), em anexo, segundo o qual
foi sugerido veto, por falta de embasamento técnico para a
alteração proposta.

Nada mais tendo a acrescentar, neste momento, esta é a nossa
informação.

São Paulo, 06/09/95

5i/4Ál t"‹:7 •

Arq. DIRCE HARUMI MATUZAKI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

Nordestina	 e
compreendidos entre a Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra e
divisa com o distrito de Guaianazes e, entre Avenida

Avenida	 Marechal	 Tito,	 nos	 trechos

Nordestina e a divisa do municipio de Itaquaquecetuba,,



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação no	....

do Processo n° 59-001.947-95*17 em 06.09.95 (a)

AUTOS	 : Processo n° 59-001.947-95*17
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Projeto de Lei no 320/95

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/600/95

SEMPLA.G
Sr. Chefe de Gabinete

À vista da informação deste Departamento às
fls. 10, somos pelo veto total à presente propositura.

06.setembro.1995

-n

///
1'	 4( //

DOMINGOS THEODORO DE/ ZEVEDO NETTO
Departamento de P nejamento e

Normatização Territorial
Diretor

MaLf-.1irrOic:;Iq'era • Luz
L..

HAS/cmsp.



17 - RELCOM
17-3027/1996_

196 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°
320/95.

• Visa o presente projeto de lei modificar o uso e ocupação do solo
dos em lotes lindeiros à Av. Nordestina e Av. Marechal Tito, nos distritos de
São Miguel Paulista e ltaim Paulista.

Os lotes que terão seu uso modificado estão localizados entre a
Praça Pe. Aleixo Mafra e a divisa do Distrito de Guaianazes e entre a Av.
Marechal Tito no trecho compreendido entre a Av. Nordestina e divisa do
município de ltaquaquecetuba.

Segundo a Justificativa do autor a modificação prbcura uma
adeqUação à realidade local, propiciando com isso um maior índice de
desenvolvimento. (fls 03)

A Douta Comissão de Constituição e Justiça manifestou parecer
pela legalidade apresentando substitutivo para adequar a proposta a uma
melhor técnica legislativa. (fls. 05)

Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento, foram
convocadas duas audiências públicas.

A primeira audiência foi realizada em 14 de Junho de 1995.(fls. 18 e
19).

A segunda em 28 de Junho, esta contando com a manifestação do
Sr. Administrador Regional de São Miguel Paulista, Dr. Eufrásio Meira,
apoiando a iniciativa do Nobre Vereador Osvaldo Sanches, com podemos
constatar à fls. de n° 24.

O Executivo, questionado, se manifestou sobre a matéria através de
Memorando 629/95 de SEMPLA/DEPLANO/CDL, do qual fazemos alguns
destaques:	 -

"O referido projeto de lei dispõe sobre alteração de zoneamento de
Z2 para Z5, nos imóveis lindeiros à Av. Nordestina, no trecho compreendido
entre a Praça Pe. Aleixo Monteiro Mafra e a divisa com o distrito de
Guaianazes, e, à Av. Marechal Tifo, no trecho compreendido entre a Av.
Nordestina e a divisa do município de Itaquaquecetuba.

Quanto as carcterísticas das zonas de uso acima mencionadas,
informamos que, de acordo com a Lei de Zoneamento em vigor, a zona de
uso Z2 é caracterizada como predominantemente residencial de baixa
densidade demográfica.

A área construída máxima das edificações é igual a uma vez a área
do lote, com ocupação de 50% da área do terreno, sendo que nos edifícios
residenciais, essa área pode atingir o dobro da área do lote, desde que
reduzida a ocupação na superfície.
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A zona de uso Z5, por outro lado, é caracterizada como de uso misto
de alta densidade demográfica, onde se verifica a coexistência entre os usos
residenciais com outras atividades. Trata-se d uma zona que permite alto
adensamento, pois, a área construída das edificações pode atingir até quatro
vezes a área do lote, se reduzida a ocupação da superfície. É destinada á
localização de atividades típicas de áreas centrais e situa-se em áreas da
cidade que representam características específicas peculiares como o centro
histórico e suas imediações regiões como a da Paulista e Consolação.

Quanto a alteração de zoneamento de Z2 para Z5 nos referidos
trechos de logradouros constantes no Projeto de Lei em questão,
consideramos que o mesmo não se justifica urbanisticamente, uma vez que
a tipologia de uso e ocupação do solo estabelecida para zona de uso Z5 não
se adequa ao local que apresenta uma incidência maior de usos
diversificados ao longo das principais vias numa região constituída por
predominância residencial, ou seja, o conceito estabelecido de zonas
centrais ou de expansão para a zona de uso Z5 não se aplica nas vias em
questão.

Diante do exposto, somos pelo veto total do presente Projeto de Lei.
São Paulo 28/04/95." (fis.55 e 55 vs.)
A necessária revisão do zoneamento na cidade de São Paulo deve

ser feita com base em critérios urbanísticos a serem definidos por um novo
Plano Diretor.

As modificações pontuais do zoneamento como a que propõe o
presente projeto de lei, quase sempre são orientadas para a simples
valorização das áreas atingidas, sem qualquer preocupação com o sentido
de planejamento urbano que deveriam ter.

Neste caso específico, a proposta é de transformar uma área hoje
classificada como Z2 em Z5, o que equivale a dobrar o potencial construtivo
dos terrenos nela localizados. A justificativa não apresenta qualquer razão
de natureza urbanística que sustente a proposta. Argumenta que o valor do
m2 dos terrenos irá diminuir com a medida, o que evidentemente não
procede, uma vez que além da qualidade da localização o valor de um
terreno será tanto maior quanto mais nele se puder construir.

Por todo o exposto, nos manifestamos contrariamente à matéria.
Sala da Comissão de política Urbana, Metropolitana e do Meio

Ambiente em,

- Presidente

- Relator//
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À ATM, a pedidos, tendo em vista a retirada do PL pelo autor.

04/04/9ffl
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REQU- ERIMENTO 

• Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorável da Comissão de Mérito, conforme

segue:

PL n9 283/96

PL n9251/96

PL n91040/95

PL n9 752/95

PL n91358/95

PL n9 628/95

PL n91473/95

PL n91386/95

PL n9 321/95

PL n9 320/95

PL n9 243/96

PL n91375/95

PL n91374/95

PL n91096/95

- Vereadpr Darcio Arruda

- VereaddrdBruno Feder

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Vicente Viscome

- Vereador Faria Lima

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

CÓD. 0551
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Sala das Sessões, em

HAW&VirtirE,
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Ár

4

Vereador Darcio Arru

Vereador Bruno Fed

Vereador Brasil Vit

Vereador Vicente Visc

Vereador Faria Lima -

Vereador Osvaldo Sanc

Vereador Nelo Roc>16

Vereador Miguel Colas

Vereador Jose Indio É scEMento

f1.02

PL n9 683/95

PL n9 747/95

PL n9 656/95

PL n9 460/95

- Vereador Miguel Colasuonno

- Vereador Miguel Colasuonno

- Vereador Jose Indio F.do Nascimento

- Vereador Jose Indio F.do Nascimento

•
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Proc. encerrado cl 	
Arquivo em  05., 
O Func.'

tis.

Ude de Sego Ttoica 11

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo
07 01 g‘
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